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E o 
E verdade que o ex-presi

dente José Sarney, consultado 
pelo presidente Itamar, não 
opôs qualquer restrição à es
colha de seu desafeto Ciro Go
mes para o Ministério da Fa
zenda. O Real está acima dis
so, falou ao presidente, evi
tando qualquer veto. Mas 
nem Sarney, nem qualquer de 
seus aliados políticos, esteve 
na posse ou na transmissão 
de cargo a Ciro Gomes. Por 
outro lado, no comité de Fer
nando Henrique ninguém dá 
sinal de esperar que o ex-pre
sidente ainda formalize sua 
adesão. Os seguidores já estão 
com FH, assim como a filha 
Roseana Sarney, candidata a 
governadora do Maranhão. 

— Ela é filiada ao PFL — 
diz com ênfase o coordenador 
político Pimenta da Veiga, di
zendo desconhecer se Sarney 
vai ou não declarar seu apoio 
pessoal. 

Sobre a posição oficial do 
ex-presidenter correm duas 
versões. A primeira diz que 
ele evitaria qualquer vincula
ção ostensiva com a campa
nha de FH, porque pretende 
Preservar-se para disputar a 
residência em 1998. À segun

da, pensando mais no plano 
imediato, é fortalecida por 

amigos pessoais dele. Sarney 
estaria se guardando é para 
ser presidente do Senado Fe
deral, posição que dará a 
quem ocupá-la uma enorme 
importância e influência jun
to ao próximo Governo, qual
quer que seja ele. O Senado 
será uma casa decisiva num 
processo de revisão bicame
ral, para começar. O PSDB, 
pego de surpresa, acabou se 
comprometendo com a candi
datura do senador petebista 
José Eduardo Andrade Viei
ra. Mas esta é uma candidatu
ra que depende de alteração 
no regimento, para permitir 
que possa ser eleito o indica
do por um bloco (PFL-PTB-
PSDB), e não pelo maior par
tido. O PTB terá uma meia 
dúzia de senadores. O PMDB 
de Sarney terá a maior banca
da. Tem Orestes Quércia pelo 
meio? Tem. Mas os senadores 
que o PMDB vai eleger estão 
mais para sarneysistas do que 
para quercistas: íris Rezende, 
Jáder Barbalho, Edison Lo
bão e por aí afora. Mas este é 
um exercício que os políticos 
fazem no intervalo das pes
quisas, que depois do caso Ri-
cupero voltaram a ser a emo
ção maior da campanha. 


